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Apêndice I 

Síntese dos complexos tetrakis 8-hidroxiquinolina de TR3+ 

Os complexos tetrakis 8-hidroxiquinolina de TR3+ foram sintetizados ajustando-se o 

tipo de solvente, às concentrações e às misturas estequiométricas. Inicialmente, se 

dissolve 5mmol de 8-hidroxiquinolina em 20 mL de etanol a 95%. Essa solução foi 

neutralizada com 10 mL de uma solução aquosa contendo 5 mmol de hidróxido de 

contra cátion já seja (lítio Li+, sódio Na+ ou Potassio K+). Em seguida foi adicionado à 

mistura resultante, sob agitação e sem aquecimento, 10 mL de uma solução contendo 

1 mmol de TR3+Cl3 (TR3+ = La3+,  Y3+ ou Lu3+) em etanol 95%. A mistura reacional foi 

mantida sob agitação por 24 horas à temperatura ambiente. O complexo precipitou-se 

na forma de um sólido amarelo, o qual foi filtrado e lavado com 5 porções de 20 mL de 

etanol a 95% e, posteriormente, secado no vácuo. 

Análise Elementar dos Sais de Lítio 

A análise elementar de carbono, hidrogênio e nitrogênio dos complexos de sais de Li 

(Tabela 1) mostra concordância com a fórmula geral M[TR(q)4], onde o TR = La3+, Y3+ 

e Lu
3+

; e o contra-cátion (M
+
) representa o íon metálico alcalino Li+. A pequena 

diferença entre os valores calculados e os experimentais das percentagens de C, H e 

N permite inferir que os complexos tetrakis apresentam moléculas de H2O e que foram 

preparados de modo eficiente com base no método de síntese utilizado.  

Tabela I Análise elementar de carbono, hidrogênio e nitrogênio dos complexos Li[TR(q)4].  

 %C %H %N 

Calculado Experimental  Calculado Experimental  Calculado Experimental 

Li[La(q)4] 59,85 60,59 3,35 3,58 7,76 8,22 

Li[Y(q)4] 64,30 63,69 3,60 3,76 8,33 8,69 

Li[Lu(q)4] 57,00 56,98 3,19 3,52 7,39 7,41 
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Apêndice II 

Medidas de FTIR em pó.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura II Espectro de absorção no infravermelho dos complexos Li[TR(q)4]  

 

 

 

4000 3600 3200 2800 2400 2000 1600 1200 800 400

 

 
In

te
n

s
id

a
d

e
 N

o
rm

a
li

za
d

a
 (

u
n

. 
a

rb
.)

Numero de Onda (cm
-1
)

 Li[Y(q)
4
]

 Li[La(q)
4
]

 Li[Luq)
4
]

2000 1600 1200 800 400

 

 

In
te

n
s

id
a

d
e

 N
o

rm
a

li
za

d
a

 (
u

n
. 

a
rb

.)

Numero de Onda (cm
-1
)

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0922005/CA



                                                                                                             135 

 

Tabela II. Valores de frequência e modos vibracionais medidos por FTIR  

Li[La(q)4] Li[Y(q)4] Li[Lu(q)4] Tipo de Vibração 

1603 1602 1601 
C=C estiramento do 

anel 

1376 1382 1382 
C-H Dobramento e 

estiramento 

1322 1318 1323 
C-H dobramento e 

estiramento 

1275 1280 1280 C-H dobramento 

1227 1232 1232 
C-N estiramento e C-H 

dobramento 

1104 1104 1104 
C-O estiramento e C-H 

dobramento 

823 823 823 C-H dobramento 
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Apêndice III 

Os desenhos têm escala de mm 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura IV Desenhos de peças utilizadas para medir EL 
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Apêndice IV 

 

 

 

 

 

 

Figura IV Temperatura do cadinho versus corrente aplicada  
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Apêndice V 

  

 

 

 

 

 

Figura V-1 Curva de decaimento luminescente do Alq3 – λem=512nm e λex=372nm 

 

 

 

 

 

 

Figura V-2 Curva de decaimento luminescente do Li[Y(q)4] – λem=491nm e λex=372nm 
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Figura V-3 Curva de decaimento luminescente do Li[La(q)4] – λem=484nm e λex=372nm 

 

 

 

 

 

 

Figura V-4 Curva de decaimento luminescente do Li[Lu(q)4] – λem=510nm e λex=372nm 
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